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Ementa:  
Esta disciplina busca inserir o estudante no contexto da pesquisa aplicada na 

linha de pesquisa Análises, Modelos e Técnicas em Gestão Universitária. O 
estudante deverá com a supervisão dos professores responsáveis pela disciplina 

apresentar e defender um relatório de campo resultante de estudo de caso, 
desenvolvido a partir de uma situação problema identificada e com proposição de  

soluções. 
_________________________________________________________________ 

Objetivos: 
a) Discutir crítica e analiticamente a gestão universitária na perspectiva de 

Análises, Modelos e Técnicas atinentes. 
b) Identificar teorias correlatas às situações-problema oriundas do trabalho de 

campo. 
c) Propor soluções objetivas e adequadas decorrentes da análise  realizada. 

d) Potencializar a criatividade na resolução do trabalho de campo.  

 
 ________________________________________________________________ 

Metodologia de trabalho: 
a)Exposição Dialogada: A estratégia utilizada será exposição feita pelos 

Professores com a efetiva participação dos alunos, provocada pelas perguntas 
dos mesmos ou dos alunos, bem como de análises críticas de ambas as partes.  

b)Identificação e Definição de uma situação-problema a ser estudada; 
c) Leituras Dirigidas: serão disponibilizados livros e textos científicos visando 

aprofundar os conhecimentos referentes a situação identificada; 
d) Orientações: ocorrerão orientações para os trabalhos de campo com datas  

definidas no cronograma da disciplina. 
 

_________________________________________________________________ 
Critérios de Avaliação: 

A) Participação e comprometimento da construção da disciplina. (20%) avaliação 

INDIVIDUAL 



B) Identificação, análise e  proposição da situação-problema (40%) avaliação em 
DUPLA 

C) Elaboração e apresentação do relatório final  (40%) avaliação em DUPLA 
 

Observações: 
 

 
a) Trabalho de Campo e Relatório Final – Deverá ser feito em Dupla  

- O relatório deverá conter os seguintes elementos obrigatórios: 
Título do trabalho. Autores; Resumo: deve ressaltar uma breve introdução, o 

objetivo, a metodologia, os resultados e conclusões em 200 palavras. Introdução 
com definição da situação-problema identificada, objetivos e justificativa; 

Desenvolvimento Teórico – apresentar uma contextualização teórica compatível 

que permita compreender o estudo de caso desenvolvido. O aluno deve fazer 
citações, tendo como base as normas da ABNT; Metodologia; Descrição e estudo 

de caso; Soluções propostas. Considerações finais; Referências: apenas as 
citadas no trabalho, de acordo com a ABNT 

- Formatação: papel a4; margens superior e esquerda = 3 cm; inferior e direita 
= 2 cm; fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas – 

simples.  
- Número mínimo de páginas: 25 incluindo texto, ilustrações e referências. 

Número máximo de páginas: 30. 
 

IMPORTANTE:   
O relatório também pode ser formatado como um Estudo de Caso, 

contendo Notas de Ensino.  
- DATA DE ENTREGA: Ver cronograma. 
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